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^ AHTONIO SÃHSMTO 

Antonio Duarte de Morais Sarmento nasceu em Mogi Mirim, SP, a 09- 

06-1850 e faleceu em Campinas, a 20-02-1924. Era filho de Joaquim José 

de Morais Sarmento e Ana Teresa Duarte de Morais Sarmento. Havendo fei 

to seus estudos em sua terra natal, em 1875, um ano após a morte de seu 

progenitor veio para Campinas com sua mSe e os irm&os Joaquim, José Al- 

berto e Josefina. Iniciou sua vida no comércio, como guarda-livros da 

firma comissária Souza Queiroz & Vergueiro.Aqui conheceu e manteve ami- 

zade com dois portugueses: Henrique de Barcelos, caixeiro de uma loja de 

ferragens e José Gonçalves Pinheiro, que era aprendiz de alfaiate.Filhos 

de famílias burguesas aos três se deparou uma aventura, com o remate,por 

Antonio Saraento, por 300 mil réis, de antigo prelo que se encontrava jo 

gado no fundo de um quintal da casa da progenitora dos iraSos Teodoro , 

ex-proprietários da "Aurora Csispineira". Lançaram um pequeno jornal, "A 

Koeidade" com o propósito de defender os direitos dos caixeiros. Sem di- 

nheiro, os três se desdobraram effA Moeidade" evoluiu em "Atualidade" e 

um ano depois do lançamento, se transformava no "Diário de Campinas",pri 

meiro jornal diário a surgir na imprensa local. Tempos depois, os dois 

portugueses sooios se apartaram e foram fundar o "Correio de Campinas", 

ficando Antonio Sarmento, que sem pretensões a articulista, possuis o fa 

ro do ofício, sentindo as aspirações populares e fazendo o "Diário" sua 

própria vida. Foi orgSo importante, foi abolicionista e republicano,rea- 

lizou inúmeras campanhas de importância para a vida da cidade, daí nas- 

cendo a idéia e a concretização do Asilo dos Inválidos e combatendo os 

abusos e, com galhardia, mantendo uma posição de imparcialidade na apre- 

ciação dos problemas• Essa brilhante imprensa manteve-se até 30-09-1901, 

quando Antonio Sarmento recolheu-se ao trabalho tranqüilo de uma coleto- 

ria federal. A coleção completa desse magnifico jornal, foi doada pela 

viuva do grande jornalista, d. Alexandrina Maurício Sarmento, ao Centro 
de Ciências, Letras e Artes de Campinas. 
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Uí. Celso da SHvvtid ktvxiiue, vlue-Preíciío Municipal de (ftam- 
pnins, cm exercício, eic. 

_ Ciço puoueo. neto presente, que, em virtude de deiiberacãcMu 
-"itiicu.!, em sessão de 3) do ntez findo, e de accordo com o art'70 «kP 
Lei n 37, de iva?, as vias publicas abaixo mencionadas ficam ci'or^ 
amaine assim- denomimuias: 

■p , avlMDA JULiO AtbSQUl! Â, a parte larça da rua Auousto mt/m, eompreneniiioa entre a rua Beniamin Consiant e a Santa Crim, 
(soo. n. i, pianta aa frereitma}; SUA DA. GUILHERME DA SÍL- 

^ •}< |sa ^pje pa.-.Mi pí,-:ii cnnío do ícrreno do ibspado, chamada polo 
idama tia i Aeíeitura)'i'RA- 

VUoSA íRdiAOA íAURIdtNSACR, a' rua que vae da rua Auqusto 
a '///'m1 ,1? de Novembro, (sob n. 3, planta tia Prefeitura);'RUA : 

J-AuLA JoUENO, (Gomniendador hrancisco de Ibsola Bueno) antipa 
esíraua oo taquaral, do canal tio Saneamento até o alto do Taqnaiàl. 
rsob !i;_5, planta- tia Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO DE RE- 
/-r.NDi;, a rua denoinuiatki José P.tuiiup, que foi biíurcatla ' em tinas, 

• :1a. I;í::k: qne vae oa oaureaçào em diante,, passando pela frente do 
cbauíum do (inarany. A parte nova, coiiíimiaçao cm linha recta da 
.i-ose I ammo, conservará este nome. em toda a .sua extensão, ésob ii 
(L planta da Ereíeitura); RUA [)R. 'SILVEIRA id d'ES. a rua que 
pane oa rua Culto a Sciencia, em frente ao (jvnina.sio do Estado' (cob' 
n. /, planta tia Prefeitura); RUA /viARQUEZ■ Díà T!E:S • RIOS.' a Vua 
^eraimeme conhecida por travessa da .Alaternidade, que parte da rua 
^;;là!aílÃE1

iV,iari!!!'0' Uíi I^Guopo. (sob n. 8, planta da Prefeitura): RUA ''s) c.-.' \ i i,, a. i.-' travessada Avenulda São Paulo, no Bntaiovo. (sob n. 
9, planta da Prefeitura); RUA ANTONIO CiUiMARÃES {Ò' BA rii Ah 
a 2.-1 travessa da Avenida São' I 'auio, e parallela á precedente mnb d 
n. K), piauta da Prmeüurai ■ ■ RUA i)R. SALUSTIANO PENTEADO, 
mrua parallela a AvcnUa São Paulo, entre esta c os trilhos da Cia!' 
iVPipyana, \aemtrineuie yauuiiada rua .SDo /<hscJ'. (sob n. n, planta da 
i i e i e í i í h ■' ■: t;   RiJo )R bLORE.NCi',, .a 3." liaivessa da Aveni- 
;«• S.-íoj hniK ísob n. 12, planta ria Preidfnra.: - RUA. -DR. CESA- 
'■o ' oo ) í !/\,.a -1." travessa da Avenida São Paulo, conhecida sola a 

nia. (:iUL "• 13- i,!;ili!a (ia Prefeitura) ;• — RUA I ÍE R- h sRhí i() OC I AVI'), a, s.-1 travessa da-Avenida São Paulo, na- 
rareia a precedeiile e conhecida pela denominação de rua /amívra, 
'sod u. i i, planta tia iámcUma): - AVENIDA' DE \VASí1ÍNüd'0N 
'oEo. a rua mie pade da rua Mascareultas, iocalisada entre as linhas 
oas e-umoaiuiías PauhAa e Alo.v.yain. (sob u. 13, piauta da Preíeitu- 
!ai: ^ Rua i .EIZ (iAMA. a parallela á ma (iermania, entre esta e 
'os irnjios-da Sorocaliaiia (solr n. p,. planta da Preíeilnrn); — RUA 
1'do . üE/íDuR') LAò.( iAARI). a i." parallela á (iermania. (sob n. 17, 
ptama oa | 'ru.mar.a): - RUA S XNdEANNA (ÍOA1ES, a Xa naraHUa 

' '.''uqun. fspb ii is, planta .da i-refeii :ra) ;• — RÚA DR. 
A.\NA'-,)!.) Do. U-.\h: v A El tU, a rua parallela á precedente, rsob n. 19, 
piania da PreiviUira};. -- RUA DR. ARDER i <; SARMENTO, a 

rG GÃÃÃ-1'1 } ieHn{iina. Nob n. 3o, planta da iTefeitura); — RUA R.Al il.AI.L SALiduS. a .s-'1 parallela á (iermania e em seiruida á pre- 
cedente. esoi» n. 31, planta da Prefeitura); -- RUA JULlü RIBEiRO, 

.lEyGdS"1^ Gob n. 32, planta .da ITefeitura); — RUA. .ivMUUovt VIi.L.au, oi cjiie sane da ma do Boniíim, em dixeccão ao 
Asnso de Invalk.os. denonilaada lisinnht tia IHoacira. (sob ri. 23, 'planta 

a Ereleiiura); -- RUA -ANTONIO BENTO, a rua na Villa Industrial, 
ImíciI.cm d iíki r)ó,!!('i Visi,'l o lüuuihncüíc conhecida oor Auloaio Bento 
(sob n. 2-1 planta da j/refeiturau. RUA | )R. CARLOS DE CAMPOS." 
a rua na Viha üuJuslrml ct)n!iedda oeSo nuino BeHa Vinía ' (^ob p 25 
piania da Prefeitura);   EU A BENEI tiCTO OC'l'A\'IO, a rua conlie- 

- ckLi í)e!o iionie Cc Aftien<t Dois, iravccssa da rua Saiics de. Oliveira, 
entre Eereira lama e Alteres Ravirnnuio. (sob n. /o, planta da Prefei- 
tura); - RUA D. MARIA SOARES, a IA travessa da Salies de Oií- 

veira e para. eb- á Avenida í^à" {"r-ox (sob u. 27, planta da ! 'retei- 
tma>: --- idiA ANTONIO SAILViENTU, a 2." travessa parallela á 
precedente, (sob n. 23, planta da Prctcüura): - RUA OSCAR LEITí f, 
a rua que parte tia Estrada Paulista (Rniiíe Rreta), parallela á rua 
Abolição, em continuação á rua Barão de iceçuaia. (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); — RUA JOAQUIM NOVAES, a rua que parte da rua 
irmã Sernphma. fronteira, á Marechal Dcodorp. (sola m 30, planta da 
Prefeitura): — RUA DR. CARLOS (iUlMARAES, a rua que saiie da 
rua Maior Solou, partindo do cana! do Sauemuento. (sob n. -í, planta 
da Prefeitura); — RUA DR. SAMPAIO RLRRAZ, a IA rua parallela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na rua Gel. - Onirinó. (sob n. i, 
planta paaiai da Rreieiínra); — RUA DR. EMII.iO ' RIBAS, a 2." tra- 
vessa xia rua precedente, a partir da rua. Maria Moníciro. (sob u. 3, 
planta, parcial da Prefeitura). 

L para conhecimento cie todos, mandeLexpedir o presente edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. 
Campinas, 12 de Setembro de 1927. 

. Dr. Celso tia Silveim Rezende 
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MÁ AITOIIO SÂSKE1ÍT0 

Ântonio Duarte de Moraes Sarmento naseeiifem Mirifa|f 

a 9 de junho de 1850 e faleceu em Campinas» aos 

de, a 20 de fevereiro de 1924® v 

Iniciou a vida no comerrÁlo, como guarda-livros da fir- 

ma comissária Sousa Queiroz & Tergueiro» Por esss tempo, dois 

outros rapazes, Henrique de Barcelos e João Gonçalves Pinheiro, 

portugueses, ambos caixeiros e na praça campineira combinaram, 

com o mogiiairiano o lançamento de um jornal que deveria tratar 

e defender os interesses da classe eaixeira® E lançaram "A Moci 

dade", instalando-a numa casa baixa, paredes de taipas, situada 

na antiga rua do Teatro, depois José de Alencar, e atualmerste, 

Ernesto Kuhlman, entre 13 de Maio e Campos Cales® 0 prelo txnha 

pertencido aos fundadores da imprensa campineira, os irmãos ooao 

Teodoro e Francisco Teodoro de Siqueira e Silva, quando lançaram 

a "Aurora Campineira", em agosto de 1859 © foi adquirida por Sar 

mento pela quantia de trezentos mil réis© Mais tardo Sarmento ad 

quiriu um novo prelo e tipos em abundância no Rio de Janeiro® 

Foi tão bem acolhido o jornalzinho que não só circulava 

por Campinas, como também em Mogi, Amparo, Rio Claro e outros cen 

tros populosos® Um ano depois passou a denominar-se MÂ Atualida- 

de" que era bi-heMomadário* Sucedeu em Setembro de 1.875 o "Diário 

de Campinas"© 0 "Diário n era liberai, havia moderaao sua xeiçao 

anti-clerical © icnoclasta do grupo dos fundadores, pregava a â- 

boliçao e passou a pregar francamente a República, 

Dali, tempos depois, apartaram-se Henrique de Barcelos e 

Gonçalves Pinheiro, que foram fundar o "Correio de Campinas"« Sar 

mento arranjou-se sozinho e, aos poucos, foi chamando para a reda 

ção novos e devotados companheiros, diletantes âo jornalismo® 

Antonio Sarmento, sem pretensões a articulista, mas háoxl 

no manejo do jornal e possuindo o faro do ofício, que o levava a 

sentir as palpitaçoes e aspirações populares, fazia do "Diário" 

sua vida, fiscalizando o trabalho de todas as seeções. 

Assim, teve o "Diário de Campinas" papel importante so le 

vantar a cortina que cobriu o "Crise de Pinto Júnior" , que encneu 

de comoção a Campinas de 1885; -na campanha abolicionista! na pro- 

paganda republicana e entre outras a da instituição de um "Asilo 

de Inválidos", para os quais Antonio Sarmento obteve num trabalho 

de rara tenacidade as primeiras subscrições, Fazia ele, aos domin 

gos, números especiais com a biografia de grandes figuras da vida 

social, política, administrativa e religiosa da cidade, sem decli- 

nar-lhes os nomes, para que os leitores ou leitoras os advinhassem. 

Era propaganda, e diversão e o número especial, cuja venda avulsa 

se destinava integralmente à "sacola do Asilo" instruiu e deleitou 

- segue fls® 2 - 
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Rua Antonio Sarmento Pis® 2 

leitores e leitoras f» cmealhou o primeiro conto de réis que foi 

a primeira pedra daquela fundação». 

Por ocasião do golpe de Peodoro de dissolução do Con- 

gresso do contragolpe de Ploriano, Antonio Sarmento tomou a dj? 

fesa do governot que representava a ordem constitucional» Em ou- 

tras campanhas ainda entrou o jornal, não só nas de interesse da 

sua cidade, como es todas as outras que agitaram o país naquele 

primeiro decênio de implantação do regime republicano. Essa posi 

ção decisiva não impedia, entretanto que, certas vezes o jornal 

verberasse abusos ou defecções dos proprios correligionários*Pro 

curava ele manter e manteve, com galhardia, uma posição de impar 

cialidade na apreciação dos problemas mais altos® 

Essa existência de trabalhos chegou até o limiar do no- 

vo âéculos em 30 de setembro de 1901, o "Diário de Campinas"dei- 

xou a liça, quando a imprensa local já contava com outros orgaos® 

Morto o "Diário" A-ntonio Sarmento recolheu—se ao trabalho tran- 

qüilo de uma coletoria federal® 

Sua coleção de jornais, 26 volumes preciosos, asaixa co- 

mo, om primeiro ano da "A Mocidade", "A Sensitiva" e a "Petuleia", 

foram doados mais tarde, pela viuva do grande jornalista, d» Ale- 

xandrina Maurício Sarmento, ao Centro de Ciências, Letras e Artes© 

(Extr&ido de fls. 13, do jornal "Diário 

do Povo" tio dia 13-abri3.-195 8, "Edição 

C omeiaorativa cio 12 Centenário da Impren 

sa Campineira") 

> i 
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■ CConferíacia proferida pelo jornalista 

• - JUL10 HÀR1ÀH0 • 
Dia SO ultimo, no Municipal, quando a OrçranizaçSo Aríistica 
Prata da Cosa prestou homenagem. 3 cinco veteranos ipte- 
gxantes da imprensa local 

A Imprensa amanhecen ro- foi o romantismo nnja desordem mor e beiicosldade ém JoSo rio a seu modo. apagou, Çhn™" 
mauttea em a nrovlnctaua Cam- que abrangeu os sentimentos e Teodoro, que andou as turras, bando o eeu üa -princesa us'es- 
nlnas. . ■ as idéias, uma insurreição do aos tranco.s. por causa do Jor- te" durante anos e anos que se 

Despontando em ó hlstdrtco 4 instituo contra a razao. Tem. nal. mn!estando-se Inimlzan- seguiram ao episocifo de João 
de nbril de 183fí. quando de assim, um signiflcatio mais am- do-se até ao ódio, com a gente Teortoro. Mas o jornal, que na 
•muito uso nas letras em prosa pio que simples moda literária graüda da terrinna. inclusa uma expressão do bispo castelhano 
e versos do Brasü-lmpèrio equè- ou corrente artística. Abrangen- autoridade de alto porte como Dom Lopez Palaez, sao '^-u35 

as deliciosos mas Jã excessiva- do a política, no campo das o. meritlssimo Juiz da Contar- desprendidas da arvore da cien- 
oente gastos babados románti- idéias, com derramado littmani- ca O tipógrafo. ou o Impressor, cia,que por um instante^soDem. 

cos. de moda em rierlmio em a tarlsmo pretende interferir nas de nntanho. quando mesmo ar- . remolnham ao sopro da tormen- 
vclha Enropa. o Jornal — "Au-, leis e choca-se. não raro. eotu rastando a pretensão ingênua ta, para depois tombar ao solo 
rora Campineira"' — dos Irmãos a autoridade constituída. Para de poder ■ consertar o mundo., e confundtr-se em o po. ao es- 
Tcodoro de Siqueira e Silva, era o romântico, a boa potiltea se- nivelar a sociedade a golpes de queclmento. o Jornal retornaria 
folha que se Idealizara e se pias- ria o domitíio de fatos indivi- panfletos ou a explosões de di- a Campinas, animado por em- 

-mara sob a influência de gosto, duals. suje.itos ao acaso ou aos nainite, era não raro um idea- presas mais sólidas, fincando es- 
costumes e credo espiritual em ' arcanos da história, e Insuhmls-' lista sincero, brigão pelo que . taças mais fundas que se atas- 
predomtnio na época ou meio sos a qualquer principio de rc- possuía de convicções próprias. traram em raízes, criando, assim 
ambiente. . gularldade. Revolucionário anãr- Manejando" sem gàlanice . de em definitivo, a era da impren- 

tlazeta romântica desde a ie-,' quleo. de origem em Jean Jac- estilo ou esbanjamento do retó- sa na cidade imperial, 
cenda feita cabeçaiho — "Auro- ques Kousseau. o romantismo rica a pena de Jornalista, acon- ' Esse melo dia da Imprensa rà"  , que rememorando os pri- investe contra as regras abstra- tecia riesçambar a pasquinndas. campineira foi todo êle. ainda. 
mórdios da Imprensa . fluminen- tas, contra o convenciounlismo ■ meter o heielho ,em escândalos gloriosa aventura de gazeteiros 
se em Jublleu. tainhem diz da e o arbitrário das ingerências jamais arrertando pé. no entan- românticos. • 
doce e brilhante olaridarie que governamentais. Quando se nos to. da trincheira de combate à ' 
precede o. nascimento do sol. oferece aparentemente reacio- cuja bandeira se engajara. O ... precisamente a 31 de outubro 
dos rnUlnsos "o festivos clarins nãrlo. com o católico Chatean- antigo tipógrafo. na falta de re- de 18a*), surgiu à luz a -flaze- 
da alvorada, que no canto épico brland. nem por Isso deixa de liglão que lhe falasse do ccu ta de Campinas". cujo funda- 
fle Leopard' é o Instante cm qne ser filho e.-piritual do mesmo costumava ser devoto a princi- dor e primeiro redstor-etiefe se 
volve a verdade a terra e se Rousseau. opondo-se a aliança pios. conceitos amassados no sagrara poeta com a publicação 
afastam as vans Imagens, a luz, selada entre a burocracia e o terra a terra, que dissessem de • das "Estrelas errantes", e reu- 
no entanto, derramada das qna- ' despotismo. se Identificando reivindicações sociais. ' nlu em sua tenda de trabalho 
tro páginas e colnnas pobres do com o revoduclonário no cam- Homem do povo. gazetetro a- para o gazetlsmo bi-semanárfo 
pequeno Jornal, em verdade n5o • po social. Iciçoado il luta. João Teodoro alguns moços Imbuídos de so- 
serla mais que bmxoleante rha- Em resumo: com a tendência pelejou cm época qua. no dlzér nhos literários, entre os quais 
ma de candeia, a tentar- espa- de conferir aos sentimentos, e -de Alberto Faria, era dos "as- . também poeta de mereoimen- 
danar sombras- de Incnltura e não à Inteligência, o direito de .satarlndos porretes, moedores e to. João Qnlrino. Jorge Ml- ■preconceito, na cld-de ainda supremo gula da vida. quer pa- atrevidos". das " "venalíssimas randa. Campos Sales e Jose 
quase burgo, que se formara e ra o Indivíduo, quer para so- garrrichas. Ilquidadoras de tel- Bonifácio do Amaral. Lançado o 
se- espraiara nas paragens do cledade. o romântico. quando mosos". Possivelmente ameaça- Jornal sob bons auspícios, não 
antigo sítio "Camplnho" - não mergulha em pessimismo do de multas tundas. não se tardou multo pr.ra que em a 

Essa. realmente- a verdade so- lírico., doentio. descrendo de amedrontou. Se. houve alguém redação ria rua De tfatxo. esqul- 
nre -o clarfio da "Aurora ilampt- tudo e de todos, arquiteta para por estas bandas desejoso de fa- na da rua Formosa (Doutor 
nelra". como folha do amanhe- a própria existência um poema zê-lo engolir a folha Impressa, em Qnlrino e Conreição de ho]e>, à 
cer de nossa imprensa. Mas. pa- épico de lutas e rebeldia, feito a qual se estampasse um de seus poesia se consorciasse a politt " 
ra -João teodoro. tipógrafo !e- . cavaleiro annnnte de passadas artigos mais contundentes tal ca. política de moços, é de vèr 
trado que a imaginou, fundou eras, um aó. de lança em riste. violência, multo em uso no In- agitando em me'o ao Império do 
e redigiu, manejando com de- - a eserimlr contra todos os po- terior até quase os nossos dias. sr. Dom Pedro Segundo a idéia * 
sembàraço e dsstemor a-pena- detosos. desharntando-os. ven- com ele João Teodoro não — e enn- de nma repnblica nos moldes 

• de pato. seria como que uma cenno-os. nara a exaltação TI- sumou em fato para o registro da de 93. na França. Compieen- 
explosão de luz em o escuro de nal dos fracos e humildes As- das crdntòas. For outro lado. dl- de-se o revolnConismo romãn- 
tgnorancia e superstição do sim. o romêntleo despreza o pa- nheiro algum se Ih» meteu na tteo nessa "(.ia "ta de Campl- 
pielo por demais provhtciano. ■ cato bnrgnês. E o burguês, do ntcdbeira, para a compra de opi- nas", também abolicionista, de 
fora lançada ft publicidade como ciclo do romantismo, na ^defini- nião ou de elogio. Durante os vez que a "Historia dos türondl- 
trlhnna de liberalismo. Inteira- çSo de Theophlie (lautler. "era dois anos de' vida publicitária da nos", de I.amarfine. e os Infia- 

"mente devotada ã causa no po- mais ou menos todo o mundo, os "Aurora Campineira", areou o mndos romances de Vltov Hugo 
VO, órgão • rapaz de rebeldia an- banqueiros, os corretores de Jornalista pioneiro com a traba- eram devorados no original, pe- 
je os mandões da terra. E tudo câmbio, os .tabellões. os negoçl- lheira de dirigir, compõr. imprl- la Juventude letrada do interior 

. tsso. considerando o tempo. antes. os farmarêutlcos. quem mlr e dlstrlbnlr semanalmente, á da rrovinçia. Foi a literatura 
cultura. engatlnhsmento em quer que participasse do mlsie- folha, aos seus 120 assinantes. romântica francêsa. talvez mais 
progresso da evolncão social, c- rtoso cenãcnlo c ganhasse pro- que mais não os teve. Quanto aos . que a influência nirtc-amerlca- 
ra'romantismo puro! saleamentq a vida" Iourosconqutstados.se resumem na. o nue alimentou o (rira! re- 

" 'Antes do mais. tentemos de- Tornemos, porém, a João Teo- no fato de o Jornalista ter asuen- . pubtlcnno da hora primeira en- 
flnlr Csse romantismo, para que doro de Finnelrn e Silva e scú tado a mão em quinze proressos. tre nós ronqu'stanrto desde lo- 
não aronteca ser tomado em o modesto hebdomadário — "Au- por delitos de imprensa Quinze? c» os Jovens Campos -iales e 
sentido mais vulgar do vorábn- rbra Campineira". .Talvez catorze Rorquanto em o Francisco r.ltcérlo. este Ultimo 
lo. fazendo crér em alco seme- Jornalista tlpócrafo. sem o ca- décimo quinto processo, condena- -infiro aprendiz de tlporrato na 
Ihante aos suspiros á luz. por nudo de bacharel de um llipó- do o gazeteiro-tinógrafo a sete r-flelna gráfica de João Teodoro 
entre quadrinhos chorosos, dos llío José da Costa, João Teorio- mêses de prisão, a cumprir' no que abraçado a um violão de- 
pnssartos cantores gadclhndos, ro. de natural avesse ás harreta- -nmoeiro" cauoeio do i.argo serenatas, cantava, ao Inar. pos- 
eercstelros ■ de madrlgals. das a govémos e governantes. da Matriz Velha honve por bem slvelmente os rroprlos versos 

tão somente se deixara npntxo- fugir e honitz'ár-se em fazendo Urtcos Adotando a -Marselheza' 
No-Jornalismo, ou na litera- nar pelos prlneiptos liberais, di- . agrícola de amigo. como hino de guerra, ésses re- 

tura propriamente nua. assim vnlaados pelas seitas mnçonlcas, • com' Isto veto a ruir.' era nubltccnos scgnndo anotou 1111 
como nas demais horttas artes esparramadas, na época, por ai IXtill aquclri primeira tenda lor- velra Vtanna. -sonhavam utonl 
t- a mil st ca. pintura, escultura. tudo da p-ovíncla. Evocado ã nallsticà da velha Campinas camente mn cr.vêrnn do poro 
arquitetura —. são evidentes distancia de nm século, em per deslltidlndo-se João Teodoro de um govfrnn de opinião, a ma 
Certos característicos de forma. fil de largas e 'esfumadas pln- seu romantismo épico e g.nctei- nelra an-to-saxonta. num pais 
de Idealização, de gosto, trtentl- cclsdas. o pioneiro d.a Imprensa. ro. quebrando de vez a pena de em que n onltpão. A maneira an- 
ficando este on aqnele grupo na "Vrlncêsa I)"(lcste". se nos pato com a qual esgrlmi.i nos r!ó-soxnnt.n não exist,," -r cn 
de filiados A mesma arte. re- apresenta rematando os pro- editoriais fazendo-se naeato mo não podiam realizar o seu 
sultnndo daí a rlnssiflrncãõ das prlos artigos nos caixotlns pod- hurs.nês. homem' de negodos. a " Ideal nem compreender exata- 
escolas, que as no«suimns inú- centos de nntimõnio. frdando o aceitar encomendas em sna ti- lamente a causa dessa imnosst- 
meras. sendo, porem em o tra- vAn largo das atropeladas idéias. pncrafia «'c impressos nuramrn- blüdadc irritav.am-se. 'mpacl- 
to, mais familiares, o clássico, o para oúp melhor'as pndesse con- te■ comerciais. , entnvam-sp. d-sesperavam. e. 
romântico o moderno, o fufn- carenar. ajeitar era pd-ionos. Aieianeoncn capmno no a- Invadidos, afina! pelo ceticismo 

- risra ou o exlsiendallsta. F.m se cbm os caracteres tipográficos manneoèr np imprensa campt- acabavam — como.se dizia — 
referindo ao romantismo, no» o cm viagem uni a nm. da cai- nelra. cujo liimino o de mircra "perdendo s fé nas Instituições", 
rompreendemos. anui. hn Inter- veta sn.tn no connonedor. coio'rtdn honlto de alvorada u- Romantismo puro. ateado nas 
nretncão que lhe da ntu RIcrre Herdado o npograto a nln- ma simples nuvem rto pooei ria -Cazeta". apos r> Ma- 
bassene. Kevolucáo esolrltual. cuem é dado «stranhar deste- hnrcués. materlnllsr* » nffiir- " • -" ""'no de 1870. 
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Mas Campinas, cm a áé«ada ... 
1S70-1S80, oferecia .jã campo pro* 
picio à imprensa. A politica em e* 
fervescência, as idéias em choquê, 
as folhas periódicas iam apontan- 
do aqui e ali. não importa se para 
o florecer do üin «lia como as ro- 
sas de Melherbe.- Xão diremos de 
todos "ésses jornais, e sim unica- 
mente do "Diário de Campinas", 
que revelou os Sarmento e Henri- 
que de 'Barcelos para a história 
da imprensa campineira. » 
'Aventura heróica e pitoresca, a 

que se entregaram juntos, amigos 
e qaase irmãos, os moços Antcuio 
Dcarto de Morais Sarmento, Hen- 
'que de Barcelos o José Gonçalves 
mbeijo. Isto, antes dos idos de 

.março de 1S74. Xão eram sc.adê- 
micos e nem pertenciam ao circulo 
de poetas e literatos da "Gazeta", 
de Qnirino dos Santos. Simules a- 
judante de çuartía-Iirros, o Morais' 
Sarmento, e caixeiro de loja de. 
ferragens' o Barcelos, faziam am- 
bos boa companhia com o aprendiz 

.de alfaiate Gonçalves ' Pinheiro. 
Rapazes burgueses. Filhos de fa- 
mílias burguesas. A aventura . se 
lhes ofereceu, um dia, com-o re- 
mate, por Antônio.* Sarmento, do 
antigo prélo cambaio,-da "Aurora 
Campineira", que se encontrava 
jogado num gaiinheiro, fundo de 
qtüntal da progenitora dos irmãos 
Tecdoro de Siqueira e Silva. E os 
três imaginaram, dai, o lançamen- 
to de ''A Mocidade", cujo lema de 
combate seria a defesa dos direi- 
tos tia "classe caxeiral"!... 

Capital, para início- da empresa, 
não. dispunham de ennhtmi, por- 
quamtq a aquisição do prélo, cam- 
oáio se ultimou com trezentos mil 
reis, que Antônio Sarmento toma- 
ra emprestado. O certo, porém, é 

■que se "virando" e se desdobrando 
os três, em atividade manual e 
cerebral, partejaraiu "A Mocída- 
de", que evoluindo em "Atualida- 
de", um ano decbrrido. Isto é, em 

io, se travestia no másculo "Diá- 
o de Campinas", primeiro coti- 

diano a surgir na imprensa local, 
p«.ca a explendlda jornada do abo- 
licionismo, além de outras campa- 
nhas políticas ou de sentido hu- 
manitário. 

Belo fruto, colhido da sementel- 
ta de romantismo puro. 

A vellia "Gazeta" e o antigo 
"Diário de Campinas", são jornais 
que legaram à geração de gazetei 
ros do presente século uma tradi- 
ção épica de lutas e conquistas, 
no terreno das idéias, mas de min- 
guado metal sonnntc, O gazeteiro 
do passado, de memória • ilustre, 
poderia exclamar, orgulhoso, como 
o esquecido herói do medievo ro- 
tnànce de cavalaria: 
. — "Meus arreis são as armas, 

.Meu descanso, pelejar!";.. 
Para êsse gazeteiro, -hoje hlstô- . 

rico, como certos monumentos ou 
objetos de museu, o direito de uso 
ao titulo — jornalista —, quando 
se lhe conferia, é porque houvera 
cavalgado valentemente em o- 
largo terreiro das justas, onde as 

. polêmicas "se travaram violentas e 
freqüentemente Também, para as 
folhas, três ou quatro, de opiniões 
divergentes entre si, cada qual 
desfraldando bandeira própria, o 
combate vivo, coUUiano, .era a-sua 
razão de ser.1® 

Ainda .no decorrer do primeiro 
ffuartcl do século vinte, a Impren- 
sa local, em seqüência ao gazetts* 
mo praticado em os remotos dias 
de J.oáo Xçodoro, Quirino dos 
Santos, os Sarmentos e Barcelos, 
lembrava tucío de romantismo cm 
suas atividades o mqdo de e-ncãrar 
o inundo, os complexos problemas 
sociais. Uma imprensa que, per- 
manecendo democrática nos mol- 
des da Constituição da primeira 
República, era ciosa da verdadeira 
liberdade e individualismo, jamais 
aceitando freio algum à liberdade 
de opinião, de cr-iticá e de cren- 
ça, quer era a palavra falada, em 
praça pública, quer em a palavra 
escrita do mais rebelde dos pas- 
quins. 

Tais liberdades, hoje, como sa- 
bemos, facilmente se concedem e 
facilmente se. cerceiam. Quando 
uao às claras, mediante providên- 
cias devidamente camufladas, coro 
o manejo de interèsse ocultos. 

Sensível aos temas humanitários 
e populares, respingados de -nacio- 
nalismo e bairrismo,- quase jacobl- 
nos, a Imprensa, inda de ontem, 
de prélios .cambaios composta em- 
caixotins sujos, de um punhado de 
tipos móveis, sovadissimos, era por 
demais lírica em sua crença de 
que o jornalismo se fizera exclu- 
sivamente para o sacerdócio dè 
idéias, juntos às massas, e boêmia 
de espírito de seus redatores, os 
homens da madrugada, os cruza- 
dos da peleja rude, cotidiana, em 
prol dos pequenos, dos humildes, 
os que destemerosamente inves- 
tiam com a pena rombuda,» feito 
lança, contra os abusos dos coro- 
néis da politica e privilégios de se- 
nhores. da fortuna! 

Isto, em nossos dias,- além de ro- 
mantismo puro, é um tanto peri- 
goso para a estabilidade do jornal. 
Pode constituir crime de agitação, 
subversão da ordem social vigente, 
delito mais ou menos semelhante 
ao que perpetuou Catilina na mal- 
dição dos séculos. 

Em verdade, outros tempos, ou- 
tros costumes Coincidindo o ad- 
vento da moderna e melhor apa- 
relhada imprensa, cm Campinas, 
com o definitivo anoitecer do jor- 
nalismo romântico, tudo teria que 
ser diferente. • Homens e máqui- 
nas. Xão é.mais aventuroso e pe- 
rigosamente Incerto o ser jornalis- 
ta, quantíó a profissão se tornou 
comum e pacatamente burguesa, 
semelhante, como diria' Theophile 
Gauticr, a do banqueiro, do corre- 
tor de câmbio, do tabelião, do ne- 

' gociant., do farmacêutico, quem 
quer, enfim, que ganhe prosaica- 
mente a vida Na maioria ,das ve* 
zes,- os profissionais de nossas ga- 
zetas, não mais confinam as pró- 
prias atividades com a primeira 
hora da madrugada. Outros, igual- 
menta chamados "profissionais", 
ignoram o que seja o interior de 
uma oficina de jornal. 

Em compensação, a classe ilus- 
tre, não mais de gazstciros e sim- 
de jornalistas, devidamente reco- 
nhecicos per sindicatos e entida- 
des con :ênercs.' evoluiu extraordi- 
nariamente, proliferou assombrosa- 
mente! O sen quadro, oportuna- 
mente divulgado, ao ensejo das 
festas centenárias deste abril, bem 
informa a quantos possa interes- 
sar, facilitando as buscas do his- 

toriador futuro, que Campinas a- 
•tcal -é povoada do uns quatrocen- 
tos ou quinhentos jornalistas! To- 
dos éles, com o favor de Deus', vi- 
vos e sãos. Dissemos quatrocentos 
ou quinhentos .avaliando por alto, 
porquanto a iiita de nomes • que 
se_ remete à posteridade é longa e 
não encoraja muito à contagem. 
Seriam um milheíro, talvez. 

Sim. Outros tempos, ou.tr«as cos- 
tumes. Em a época, na qual coin- 
cióin publicar-se diariamente nes-' 
ta "Princèsa D'Oestô" o "Correio 
de Campinas", o "Comércio", "Ci- 
dade de Campinas" e o novíssimo 
"Diário do Povo", a soma de ga- 
zeteiros por estas bandas não atin- 
giria a casa dos trinta. Mas isto, 
convém assinalar, foi em a década 

. 1910-1920. Desd^ai, progredimos 
muito!... 
.Definitivamente encerrada, ' com 

a moderna imprensa, a atividade 
romântica e gãzetismo épico de 
nossos jornais, mesmo assim nus 
quantos-gestos de puro romantis- 
mo acontecem por ad, com êste ou 
aquele'homem de jornal,v gestos 
que dariam assuntos -a coloridas 
crônicas literárias. Para dizer só 
dos mortos, lembramos, entre al- 
guns, o caso de José- Dias Leme, 
quando contidado para redator- 
chefe do "Correio Popular", em o 
ano de l&4Gi Jornalista literato, à 
antiga,' que passara pela chefia da 
segunda "Gazeta do Campinas", o 
amigo Jucá, fino cronista, poeta 
delicado, todo èle sensibilidade pa- 
ra as artes e coisas da tradição, a- 
ceitara o convite que Ine fizeram, 
para dirigir o "Correio", marcan- 
do dia e hora para assumir • o 
cargo. 

Chega o dia de véspera. Em.visi- 
ta ao jornal, certamente para os 
preparativos de posse de suas fun- 
ções, inicia o bom Juca Leme con- 
versa com um dos diretores da. 
empresa jornalística. Indagá da 
colnna de noticiário de faíecimén- 
tos Quer saber o * porque de os 
necrológiqs passarem todos pela 
gerência. Informado de qiie tais 
noticias eram pagas, o Juca es- 
tranha e protesta. Aquilo não podia 
.ser Cobrar noticia de falecimen- 
tos?. Com êle, José Dias Leme, à 
frente da redação do jornal, cão 
se cobraria mais o necrológio. O 
diretor, mui delicadamente, fez 
ver ao Juca que êle pretendia in- 
vadir seara alheia, interferindo na 
parte econômica do jornal, quando 
o seu cargo seria o de redator. 
Teima daqui, turra dali, e o resul- 
tado foi renunciar o Juca o cargo 
de redator-chefe do "Correio Popu- 
lar", que nem ao menos houvera 
assumido. 

Romantismo puro, o do saudoso 
José Dias Leme, e. anacrômico pa- 
ra a época. 

Lembramos, ainda, do caso fie' 
Benedito Floréncio, acontecido no 
"Diário do Povo" Cror.i ta duran- 
te longos anos da secção "Tome 
Nota", q*ue lhe confiaram, o Flo- 
réncio era vivo e gaiato, em seus 
escritos, usando de ral grosso e-pi- 
menta em os comentários de fatos 
do dia Popularizado como pou- 
cos. devido ao "Tome Xota", mal 
deixava, transparecer o cuò lhe ia 
de sentimentos mais elevados, no 
intimo • Supunham-no, gorainier.te, 
boêmio inccrrigivcl, capaz de t^das 
as troças, metido era todas as pân- 

degas ó fcté malandragens. O co- 
ração de Benedito Floréncio uni- 
camente revelava derramada ter- 
nura, quando discursava èíe aos 
homens de sua raça,* aos pretos. 
Ai, aos arroubos da cloouéncLa* a 
voz se lhe esganiçava e os olhos se 
,lho tornavam rasos de pranto,.. 
Era, então, o tribuno e paladino de." 
todos os negros, seus Irmãos! 

Gravemente enfermo, o Florén- 
cio*. lá em São Pauio, rodeado -dos 
carinhos do úuicó filho e velha es- 

. pusa, presentiu que Ia morrer, que 
não tardaria muito em fechar os 
olhos para o mundo. E lembrou-se 
do "Diário do Povo", Jornal que- 
lhe fõra mais que simples. campe 
de atividades literárias, era ano: 
acumulados, que lhe fôra come 
que uma religião, a segunda fami 
lia, o seu .teto de mais noites dor- 
midas, porquaiúo Floréncio, gaze-" 
teiro boêmio ,tinha arrumado o 
seu catrc desde há muito ao pé da 
máquina impressora do ""Diário". 

O enfermo, se. arrastando como 
pôde, fugiu dos seus, ganhou a 
estação e tomou passagem para 
Campinas. Embrulhado em cober- 
tor, foi deitar-se na dura e pobre 
cama ,ao pé da impressora do 
jornal. Era se.u supremo desejo., o 
morrer .üi!... . 

Dias- depois, o filho, reconduziu 
Floréncio a .São Paulo, quase à 
fõrça. Xão durou semanas... 

Coisas românticas, . doridamente 
românticas, de passados gazetet* 
ros desta velha Campinas. 

Testemunhos vivos, fiessa Im- 
prensa dc ontem, sens lidadores, 

. aí estão: o vcuerando Antonio 
Franco Cardoso, diretor-fundador 
do. "Diário", após estreito compa- 
nheirismo com Barcelos. K o lema 
do velho Cardosinho, quando dire- 
tor ativo ne jornal, era o "metà o 
páu!" Um Tasso Magalhães, pas- 
sado pela secretaria do ''Diásio 
do Povo", de Álvaro Ribeiro e. 

■" Cardosinho, e que posteriormente 
chefiou a redação dó "Correio Po- 
pular" e fundou, com sacriíício 
das mingu: ias economias, o seu 
proprio jornal "Jornal de .Hoje"} 
— folha que, por excesso de ro" 
mantismo de idéias e crenças re- 
volucionárias e pobreza de capital 
sonante, não vingou. Um Beneçíi- - 
to Cavalcante Pinto, redator-chefe 
de lutas, em a segunda "G'azeta 
de Campinas", cujo empastelamen- 
to, em 1930, tentou impedir, êle 
só, frente à multidão politicamen- 
te fanatizada e ébria para a desor- 
dem. E êle, Cavalcante, peito à 
véla. sem armas outras que os 
proprios punhos, expôs-se inutil- 
mente a uir» quase trucidamento, 
por amor âo jornal! Ai está o bar- 
mentinho, repórter desde o ano de 
ISlô, memória viva para quantos 

• fatos policiais se sucederem neste 
derradeiro meio século de nossa . 
Campinas. Ai está o Carlos Alber- 
to de Oliveira, repórter de tôdas 
as ferias que se realizaram em 
quarenta anos, nesta "Princesa 

' IFOeste", c cue como correspon- 
dente de "O Globo", do Rio, alme- 
ja a eternidade,.. 

Companheiros vivos, da Impren- 
sa do outros tempos, a' todos eles. 
nós rendemos as nossas homena- 
gens, neste complemento de .fes- 
tas centenárias do jornalismo 
campineiro, cujo romantismo anoi- 
teceu, morreu! 
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